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LA REVISTA 'EL ESCRUTADOR DE LA HIGIENE" 
Josep  Maria CALBET i. CAMARASA 
A l a  segona m e i t a t  d e l  s e g l e  X I X ,  va  p u b l i c a r - s e  a  Barce- 
l o n a ,  l a  r e v i s t a  en  l l e n g u a  c a t a l a n a :  " E l  E s c r u t a d o r  d e  
l a  H i g i e n e " ,  q u e  e s t a v a  d i r i g i d a  a  d e f e n s a r  l a  n e c e s s i t a t  
d e  c o n t a r  amb un c o n t r o l  h i g i h n i c  d e  l a  p r o s t i t u c i ó .  E l  
f e t  que  s o r t í s  l ' a n y  1883, no v a  p o s s i b i l i t a r  que  f o s  i n -  
c l o s a  e n  l ' e s t u d i  c l d s s i c  d e l  p e r i o d i s m e  mhdic p e n i n s u l a r ,  
p u b l i c a t  p e r  F. Méndez Alvaro ,  j a  que  é s  ben s a b u t  que  
a q u e s t  només i n c l o u  les r e v i s t e s  p u b l i c a d e s  f i n s  a  l ' a n y  
1882 ( 1) .  ALtres  f o n t s ,  p e r b ,  e n s  informen q u e  e r a  qu inze -  
n a l ,  haven t  s o r t i t  e l  p r imer  número e l  15 d e  gener  d e  1883 
i que  e s t a v a  d e d i c a d a ,  com j a  hem a p u n t a t ,  a  m o r a l i t z a r  
e l  s e r v e i  d e  l a  h i g i e n e  d e  l a  p r o s t i t u c i ó  ( 2 ) .  Es t r a c t a  
d t u n a  r e v i s t a  m o l t  d i f í c i l  d e  l o c a l i t z a r ,  j a  que  f a  anys  
no l a  vam s a b e r  t r o b a r  a  l e s  p r i n c i p a l s  b i b l i o t e q u e s  pÚ- 
b l i q u e s  d e  Barce lona .  
La c a s u a l i t a t  ha  f e t  que  c a i g u é s  a  les n o s t r e s  mans 
una c o l . l e c c i ó  completa  d ' a q u e s t a  r e v i s t a  i és p e r  a i x b  
que  e n s  permetem d e  f e r - n e  un b reu  comenta r i .  
La p u b l i c a c i ó  t B  un fo rmat  d e  300 p e r  210 mm. i 
p o r t a  un s u b t í t o l :  "Organo d e f e n s o r  d e  l a  moral  y  d e  l a s  
buenas cos tumbres" .  Ten ia  l a  r e d a c c i ó  i a d m i n i s t r a c i ó  a l  
c a r r e r  d e  P e t r i t x o l ,  num. 1, q u a r t  p i s ,  d e  Barcelona.  Te- 
n i e n  e l  p r o p b s i t  d e  s o r t i r  "10 ménos, una vez a l  m e s l ' ( s i c ) .  
No c o n s t a  e l  nom d e l  d i r e c t o r  n i  c a p  r e d a c t o r ,  e n  cap  d e l s  
números p e r  n o s a l t r e s  r e v i s a t s .  E l  p reu  d e  cada  exemplar 
era d e  6 chn t ims  d e  p e s s e t a .  
E f e c t i v a m e n t ,  e l  p r imer  número, com j a  hem d i t ,  
v a  s o r t i r  e l  15 d e  g e n e r  d e  1883 i l ' ú l t i m  que  n o s a l t r e s  
hem v i s t ,  és e l  número 22, que  va  s o r t i r  e l  2 5  d e  marC 
d e  1884. 
H e m  pogu t  comprovar que  s o r t i a  a  l a  l lum p ú b l i c a  
els d i e s  1 i 15 d e  cada  m e s .  E l  número 15 ho va  f e r  e l  
20 d ' a g o s t  d e  1883; e l  16 ,  e l  25 d e  se tembre  d e l  mate ix  
any.  A p a r t i r  d ' a q u e s t a  Úl t ima d a t a  la  r e v i s t a  es t r a n s -  
forma e n  mensual,  s o r t i n t  e l  25 d e  cada m e s .  E l  número 
19,20 i 21  e r e n  d e l  15 d e  g e n e r ,  15 d e  f e b r e r  i 15 d e  marg 
r e s p e c t i v a m e n t .  I e l  2 2 , ú l t i m  número d e  l a  n o s t r a  c o l . l e c -  
c i ó o  es d e l  25 d e  marC d e  1884. 
Sempre v a  ésser impresa  a  l a  T i p o g r a f i a  "La Acade- 
mia" ,  d e  l a  Ronda d e  U n i v e r s i t a t ,  num. 6 d e  Barcelona.  
Alguns a s p e c t e s  d e  l a  h i g i e n e  d e  l a  p r o s t i t u c i ó  
No tenim l a  p r e t e n s i ó  d e  f e r  un e s t u d i  s i s t e m l i t i c  
d e  l a  p r o s t i t u c i ó  v i s t a  p e l s  metges.  Aquesta n o t a  esta  
c e n t r a d a  en  l 8 e s t . u d i  d ' u n a  s imple  r e v i s t a  d l H i g i e n e  P ú b l i -  
c a .  Per6  c a l  r e c o r d a r  que s o b r e  t o t s  els h i g i e n i s t e s  c a t a -  
l a n s  d e  l a  segona m e i t a t  d e l  s e g l e  X I X ,  h i  p l a n a  l a  i n -  
f l u & n c i a  d e l  d o c t o r  P e r e  F e l i p  Monlau i Roca. 
Monlau, e l  1847 ( 3 ) ,  m a n i f e s t a v a  ober tament  l a  s e v a  
o p o s i c i ó  a  e s t a b l i r  l l e i s  i reg laments  p e r  a l ' e x e r c i c i  
d e  l a  p r o s t i t u c i ó ,  i e n c a r a  que no e n s  d i u  com, c r e u  f a c -  
t i b l e  e r r a d i c a r - l a ,  almenys e n  p a r t ,  t o t  des£  e n t  l a  r e l a -  
c i ó  e n t r e  les c a s e s  d e  t o l e r h n c i a  i els conven ts  d ' A r r e -  
p e n t i d e s  ( 4 ) .  P e r  Monlau no p o d i a  a c c e p t a r - s e  que e n c a r a  
e x i s t i s s i n  a l  n o s t r e  e s t a t  els b o r d e l l s ,  d e s p r é s  d e  que 
h a g u e s s i n  e s t a t  p r o h i b i t s  p e r  unes  l l e i s ,  e n c a r a  v i g e n t s ,  
d i c t a d e s  p e r  F e l i p  I V  ( 5 ) .  
En l a  mate ixa  Hig iene  P ú b l i c a ,  d e  Monlau, l ' a u t o r  
r e c u l l  una c u r i o s a  d e s c r i p c i ó  d ' u n  b o r d e l l  v a l e n c i h ,  
d e  l ' a n y  1501. E s  t r a c t a v a  d ' u n  famós b o r d e l l ,  que e r a  
t a n  g r a n  com un p e t i t  p o b l e ,  i e s t a v a  e n v o l t a t  d e  p a r e t s  
o  només h i  h a v i a  una s o l a  p o r t a .  E l  v i g i l a n t  d e  l a  p o r t a  
r e c o l l i a ,  d e l s  que v o l i e n  e n t r a r ,  t o t s  els p a l s  i b a s t o n s  
i hdhuc els  d i n e r s ,  s i  v o l i e n  que  els h i  f o s s i n  g u a r d a t s .  
En s o r t i r ,  t o t  e r a  r e t o r n a t  r e l i g i o s a m e n t .  D i n t r e  d ' a q u e s t  
p o b l e t ,  h i  h a v i a  tres o  q u a t r e  c a r r e r s ,  amb c a s e s  p e t i -  
t e s ,  en cadascuna d e  l e s  q u a l s  h i  h a v i a  una n o i e t a  v e s t i d a  
amb " r a s o  y  t e r c i o p e l o " .  H i  h a v i a  e n t r e  200 i 300 x i c o t e s  
en  les s e v e s  r e s i d e n c i e s  e n t a p i s s a d e s  i mol t  n e t e s .  E l  
p r e u  e s t a v a  e s t a b l e r t  en  4 d i n e r s .  
De nit les noies seien a la porta, amb una 
lhmparaa..prop, per a que poguessin esser vistes millor. 
Dos metges pagats per la ciutat, visitaven setmanalment 
a les inquilines. Si alguna era diagnosticada de tenir 
bubas, era expulsada del bordell (6). 
Segons que ens diu Monlau, la majoria de les pros- 
titutes eren filles naturals o expbsites, que procedien 
a més de l'exercici de professions, molt mal pagades (7). 
Que aquest problema preocupava a Monlau, ens ho 
demostra que anys més tard, amplia algunes d'aquestes 
idees, a la seva revista "El Monitor de la Salud", publi- 
cada a Chamberí (Madrid), on l'any 1861 ens ofereix una 
sbrie d'articles sota el títol genbric: "De la prostitu- 
ción y de la sífilis". 
Segons ell, la debilitat i la ignorancia de la do- 
na, acompanyades de la misbria material, són els factors 
primordials que menen a la prostitució femenina. Es mani- 
festa totalment en contra dels que afirmen que la prosti- 
tució és un mal necessari, que convé consentir-la i auto- 
ritzar-la. Ell creu que cal combatre la prostitució i 
perseguir-la, estudiant i combatent a les seves causes. 
Per refor~ar les seves idees, en contra de la tolerkncia 
i la vigilancia higihica, Monlau ens fa una síntesi his- 
tbrica de la prostitució en una serie d'articles en aque- 
lla mateixa revista i any. Monlau opina que cal millorar 
el nivell instructiu de la dona, protegir a les expbsites 
i fomentar la seva religiositat. En molts d'aquests aspec- 
tes, Monlau, es manifesta d'acord amb el que havia exposat 
el doctor Prats i Bosch, en un petit llibret publicat 
aquell mateix any (8). Segons que diu Prats i Bosch, la 
reglamentació de la prostitució coincideix sempre amb un 
augment de la criminalitat, amb la disminució de la nup- 
cialitat i el progrés creixent del nombre de fills il.le- 
gitims. Es per tot aixó que Monlau pensa que cal tornar 
en vigbncia les ordres de Felip IV, que feien una supres- 
sió total de les cases de tolerancia (9). 
Aquests articles publicats per Monlau van motivar 
que es reconsiderés en algunes ciutats la conveniencia 
o no de la reglamentació de la prostitució. Així la Socie- 
tat Econbmica de Barcelona es va decidir per la negativa 
( 10 1. 
Per altres autors, com Narcís Gay i Beya, la pros- 
titució era un mal inestingible Aquest autor era de 
l1opiniÓ que hi hauria prostitució mentre hi haguessin 
dones, i que eren i serien inútils tots els intents fets, 
per a recuperar i emancipar a la dona pública (11). 
En canvi pel nostre metge higienista de la segona 
meitat del segle XIX, Joan Giné i Partaghs, calia partici- 
par dlun altre punt de vista. Ell creia que la prostitució 
tenia dues causes conegudes: la seducció i la misgria. 
(12). Per a Giné la prostitució, només seria inevitable 
"mentre no s'operi la redempció de la dona, concedint-li 
el dret al treball remunerat i a la instrucció sblida" 
(13). 
Per a evitar que la prostitució fos considerada 
com un "mal necessari", cal segons Giné, una total emanci- 
pació del sexe (14). 
També l'alumna, Dolors Aleu i Riera, primera lli- 
cenciada i doctorada en Medicina de l'estat espanyol in- 
sisteix en algunes dlaquestes idees, quan ens diu:"..-veiem 
a la pobra obrera tancada tot el dia, per un escas jornal, 
a les fhbriques i tallers, punts que, a mes a mes de ser 
sumament insans i perillosos son vertaders focus de pros- 
titució ... En molts d'aquests llocs, de de l'amo fins a 
l'últim majordom, es creuen amb dret a embrutar a les in- 
felices treballadores, que és l'únic dels seus bens, i 
les pobres es troben en la trista alternativa de cedir 
o de deixar sense pa als seus pares vells o als seus fills" 
(15). 
Uns anys mes tard un altre metge, el doctor Duran 
i Trinxeria, clama contra el tribut imposat a la prostitu- 
ció perque en el fons ve a legalitzar la trata de blan- 
cas, "la reixa que tanca la sortida dels bordells,..., 
i la cadena que lliga a la pupil.la al trafic" (16). Altres 
opinions ens diuen que cal limitar el reclam públic i 
oral que es feia en els carrers de la ciutat (17). 
De fet les discussions sobre si calia o no regla- 
mentar la prositució van ésser interminables,sense arri- 
bar mai a conclusions valides o almenys concensurades. 
Creiem que les opinions que hem donat anteriorment, a les 
que encara hi podriem afegir moltes més, son prou signifi- 
c a t i v e s  i r e p r e s e n t a t i v e s ,  p e r  a  donar  una p i n z e l l a d a  d e  
l a  s i t u a c i ó .  
L 'obra  d e  Prudenc i  Serefiana 
Prudenc i  Sereñana i P a r t a g a s  (1842-1902) ( 1 8 ) ,  6 s  
s e n s e  c a p  d u b t e ,  e l  q u i  m é s  i n t e r é s  va  demos t ra r  en exer -  
c i r  una v i g i l a n c i a  h i g i g n i c a  d e  l a  p r o s t i t u c i ó . .  
E l l  ens  r e c o r d a  que en  els  temps moderns, va  ser 
a  p a r t i r  d e l  16 d e  marG d e  1860, quan es v a  d i s c u t i r  a  
l a  S o c i e t a t  Econbmica Barce lonesa  d'Amics d e l  P a í s ,  l a  
n e c e s s i t a t  d e  p r o h i b i r  o  d e  reg lamenta r  l a  p r o s t i t u c i ó .  
Una c o m i s s i ó  va  f e r  un dic tamen que s ' o p o s a v a  a  l a  s e v a  
reg lamentac ió .  Durant d i v e r s e s  s e s s i o n s  es v a  d i s c u t i r  
a q u e s t  d ic tamen.  Es van m a n i f e s t a r  en  c o n t r a ,  és a  d i r ,  
a  f a v o r  d e  l a  r e g l a m e n t a c i ó ,  Martí d e  Foronda que h a v i a  
e s t a t  governador  c i v i l  d e  Barcelona (18521,  Mestre Cabañes 
i e l  Doctor Ruper t  Mandado. Defensor d e l  d ic tamen v a  ser 
C a n a l e j a s .  Després d ' u n a  v o t a c i ó  nominal e l  dic tamen v a  
ser a p r o v a t .  
Mes t a r d  p e r b ,  e l  d o c t o r  R. Mandado, va  o b r i r  un 
a l t r e  d e b a t  i v a  a c o n s e g u i r  a r r o s s e g a r  una m a j o r i a  a  f a v o r  
d e  l a  reg lamentac ió .  Malgrat  t o t ,  les c o s e s  no van can- 
v i a r .  Quan l ' a n y  1863, a r r i b a  a Barcelona e l  governador  
c i v i l  F r a n c i s c o  Sepúlveda va  t o r n a r - s e  a r e a c t i v a r  l a  
q ü e s t i ó .  E l  metge Joan Duran i S a g r e r a ,  d i r e c t o r  d e  S a n i -  
t a t  Marí t ima,  va  ser e n c a r r e g a t  d e  f e r  un p l a  d e  l l u i t a  
c o n t r a  l a  s í f i l i s ,  a  Barcelona.  Per6  n i  e l l  n i  els s e u s  
s u c c e s s o r s  d o c t o r s  M a r q u i l l a s  i R .  Mandado van a c o n s e g u i r  
res. 
Tot  v a  c a n v i a r  amb l a  r e v o l u c i ó  d e  1868, a  p a r t i r  
d e  l a  q u a l  es van pendre  una s g r i e  d e  mesures i d i s p o s i -  
c i o n s .  L 'any 1870 v a  s o r t i r  un reg lament  s o b r e  l a  p r o s t i -  
t u c i ó  amb se ixan ta -nou  a r t i c l e s  -probablement r e d a c t a t s  
o  i n s p i r a t s  p e r  R. Mandado-, segons  c r e u  Sereñana.  
L 'any 1875, amb e l  governador c i v i l  C a r l o s  Ibáñez 
d e  Aldecoa,  els  d o c t o r s  C a r r e r a s  i Aragó i C o l l  i P u j o l ,  
van comenCar a  c a s a  n o s t r a  els  t r e b a l l s  d ' e s t a d í s t i c a  de- 
mogr&fico-sanitaris, on també es preocuparen  s o b r e  les 
conseqüBncies de la prostitució. Poc temps després es feia 
obligatbria la visita bisetmanal de les dones. Els llocs 
de consulta es van ubicar a 1'Hospital de la Santa Creu 
i al Dispensari de la Rambla de Santa Mbnica, num. 30. 
La comissió d'higiene especial, encarregada de fer les 
revisions estava formada per un metge en cap, set metges 
numeraris, dos supernumeraris i tres metges auxiliars (19). 
Perb l'any 1881,passava a dirigir aquesta comissió un ins- 
pector d'ordre públic. 
Segons el doctor Serellana, nomes a Barcelona, hi 
havia censades entre 1000 i 1100 prostitutes, distribui- 
des entre dues centes cases (20), entre les quals n'hi 
havia unes 200 diagnosticades com a luktiques (21), que 
seguien exercint el seu ofici, malgrat que la comissió 
de metges higienistes, els hi hagués donat la baixa (22). 
A llHospital de la Santa Creu, només hi havia 55 
llits destinats a malaltes ven&ries (23). I tenint en 
compte aquella cifra anterior de 200 malaltes, es calcula- 
va que digriament en potencia, hi havia quatrecents homes 
amb el perill de contagiar-se. 
Cabia a més considerar llexist&ncia de la prostitu- 
ció clandestina formada en part, per les més miserables, 
que ni la visita medica podien pagar-se, i que exercien 
en les desertes platges de la mar vella, i per altra part 
hi hauria les que aparentment tenien un ofici (modistes, 
dependentes, serventes . . . I  que entre dues o tres disposa- 
ven d'un pis (generalment en una quarta o cinquena planta) 
(24). Per aixb Serenana calcula que les clandestines quin- 
tuplicaven a les oficialment inscrites. 
Tot aixb va acondicionar l'expansió de la sifilis 
i al mateix temps l'aparició dels curanders d'aquesta ma- 
laltia, que oferien uns depuratius per 10 pessetes, amb 
la promesa d'una total curació en el termini dels primers 
quinze dies. 
Evidentment un fet havia quedat pal&. Les malal- 
ties veneries no havien estat resoltes malgrat les prohi- 
bicions de l'exercici de la prostitució, malgrat els con- 
trols sanitaris i malgrat les moltes institucions que van 
sorgir amb el propbsit d'erradicar el problema: Patronat 
contra la trata de blancas; Associació de Pares de Fami- 
lia; Asil dels Desamparats; Asil del Bon Pastor; Asil 
del Bon Consell; Col.legi de Maria Santíssima dels Desam- 
parats; Oblats del Santíssim Redemptor i d'altres (25). 
Prudenci Sereñana proposa una sBrie de mesures, 
unes profilactiques i les altres paliatives contra els 
efectes de la prostitució. Entre aquestes Últimes demana 
la creació d'un hospital per a malalts lu&tics, l'establi- 
ment de dispensaris públics gratuits i el refor~ament del 
Cos de Metges Higienistes, que serien els qui directament 
es responsabilitzarien del control de la prostitució. 
L'aparició de la revista 
La revista "El Escrutador de la Higiene" surt amb 
els projectes de Prudenci Sereñana, que acabem de descriu- 
re i vol portar-10s a cap. La seva finalitat l'aclara Giné 
i Partagas, en demanar que el servei dlHigiene especial 
passi del Govern Civil a 1'AdrninistraciÓ municipal, de' 
la mateixa manera que llAjuntament, ens diu, es fa carrec 
de la neteja de les cloaques i de les clavegueres. 
Al primer número de la revista hi van inscriure 
un article sota el títol: "Nuestro propósito", on presen- 
ten el seu programa. Clamen contra el fet de que el 8 de 
febrer de 1881, s'haguessin destituit tots els membres 
que formaven part del Servei dlHigiene Especial, creat 
el 1863. Blasmen el nombrament del doctor Enric Gelabert 
i Caballeria, com a nou president de la Comissió dlHigie- 
ne, i els projectes d'aquest, que havia anunciat a la 
premsa barcelonina (27). 
Concretament es declaren contraris al sistema 
d'iguales, que alguns metges higienistes havien establert 
amb les "ames de cases". Volem també defensar la moral 
i els bons costums, a Barcelona i fan seves les aspira- 
cions del nou governador civil de Barcelona, que havia 
exposat al peribdic "El Diluvio", com a maxirn responsable 
de la Comissió d8Higiene especial. Consideren a més els 
atacs que E. Gelabert fa als metges membres d'anteriors 
comissions i que en el fons va motivar l'aparició de la 
revista. 
Es manifesten escandalitzats per llexist&ncia de 
la prostitució infantil (28). El número tres de la revista 
es fa ress6 de dues confer8ncies: en primer lloc del dis- 
curs inaugural de curs fet el 30 de gener de 1883, pel 
doctor Ramon Rosselló a la Reial Acad5rni.a de Medicina de 
Barcelona, amb el tema La sífilis y la prostitución; sus 
relaciones; medios de prevenir sus perniciosos efectos, 
on es lamenta de l'embranzida que anaven prenent en aquell 
moment les malalties veneries a Barcelona. Els comentaris 
d'aquest discurs els hi donen base per a demanar la dimis- 
sió del doctor Gelabert. En segon lloc fan esment d'una 
comunicació sobre el projecte britanic d'abolir la prosti- 
tució (29). 
Al número 5 fan un article en contra del joc i un 
altre en defensa dels metges exclosos del Servei dlHigiene 
Especial. Té un cert interés la critica que fan de la tesi 
doctoral de Dolors Aleu i Riera (30). 
En definitiva be podem dir que la revista ataca 
constantment al doctor Enric Gelabert, a qui acusen d'en- 
cobridor de la trata de blanques (31), que va escandalit- 
zar a la premsa política barcelonina (32). Aix6 va motivar 
que Gelabert fes una demanda judicial als responsables 
de la revista, per injúria i calumnia a més a més d'una 
sgrie de contraatacs que van sortir des de la seva revista 
"La Higiene para todos". 
Finalment perb, Gelabert va ser destituit i s'enca- 
rregh als professors Rull, Robert i Rodríguez Méndez, l'e- 
lecció d'una nova comissi6 sanitalria dlHigiene especial, 
de la que va ésser nomenat president Carles Ronquillo. 
Poc temps després la revista va desapargixer. 
La revista va plena de poesies o satires versifica- 
des i epigrames en defensa dels seus interessos. No hi 
ha perb, cap firma coneguda. Tampoc hi figura el nom de 
Prudenci Serefiana. Tots son pseudbnims: Dr. X.O.; Dr. Clen; 
Dr-Tronasco; Dr. Nevasco; S-Weltz; Lavid; Ldo. Julivert; 
Ana Refiés; N.S.; Schrift i d'altres. 
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